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1. DO DEUS ÚNICO E VERDADEIRO 
Cremos em um Deus pessoal, único e verdadeiro. Espírito Sempiterno1, criador de todas as coisas, visíveis e 

invisíveis. Perfeito, invisível e único possuidor de imortalidade e único Onipotente, Onipresente e Onisciente. 
Subsistindo em três pessoas distintas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, mantendo sua unidade num mistério 
ainda não revelado a nós. 
 
➢ Da Existência 
Pressuposto básico das Escrituras Sagradas - Gn 1.1; Sl 19.1 
 
➢ Da Natureza 
Espírito – Jo 4.24 
Sempiterno (incriado) – Is 40.28; Sl 90.2 
Criador – Gn 1.1,27 
Perfeito – Mt 5.48 
Imortal – Sl 102.27; 1 Tm 1.17; 6.1 
Invisível – Jo 1.18; 1 Tm 1.17 
Único – 2 Sm 7.22; Is 44.8; 45.22: 
 
➢ Do Caráter (atributos morais) 
Imutável – Ml 3.6; Hb 6.17,18 
Justo – Dt 32.4; Is 45.21; Ne 9.33; Sl 119.137; Ap 16.5 
Santo – Is 6.3; Ap 4.8 
Misericordioso – Ex 20.6; 22.27; Sl 103.8; Lc 6.36 
Fiel - Ex 34.6; Is 25.1; 1 Co 1.9; 10.13; 2 Tm 2.13 
Amoroso – Jo 3.16; I Jo 3.1; 4.7,8 
Bondoso – Sl 25.8; 119.64; Ne 1.7; Rm 2.4; I Pe 2.3 
 
➢ Revelação - Palavra de Conhecimento, Palavra de Sabedoria, dos Atributos Entitativos 
Onipotência - Gn 1.1; Jó 40.2; Jr 32.17; Ez 10.5; Mt 26.64; Ap 4.8 
Onipresença - Gn 28.16; S1 139.7-10; Is 66.1; Ef 1.23 
Onisciência - 1 Cr 28.9; Sl 139. 1-4; Jr 1. 4,5; Rm 8. 27; Hb 4. 13 
 

2. DE JESUS, O CRISTO 
Cremos em Jesus Cristo, filho unigênito de Deus, concebido pelo Espírito Santo no ventre de Maria, virgem 

da linhagem de Davi, conforme promessas contidas nas Escrituras Sagradas. Sendo Deus, renunciou a sua 
glória, humilhou-se e assumindo na encarnação a humanidade completa e essencial, exigida pela justiça Divina 
para a obra salvífica proposta por Deus Pai, através do Filho, proporcionou, através da sua morte vicária, sua 
ressurreição e glorificação, a certeza de que o homem pode vencer o pecado na carne, o mundo, o diabo e a 
morte. 
  
➢ A Existência Pré-encarnada (realidade divina) 
Na Criação - Gn 1.26; Jo 1.1-3; 17.5; Cl 1.15- 19 
Na Formação do Povo de Deus. Gn 14. 7-20; 32. 24-29; Js 5. 13-15; Jz 6.11-21; 13.17,18; Jo 8.58 
 
➢ O Verbo encarnado (realidade humana) 
Como Semente da Mulher· Gn 3. 15  
Como "Emanuel" Deus Conosco· Is 7. 10-14; 9.6  

                                                             
1 Que dura e vive sempre. Que se mantém. Imutável, contínuo, eterno, perene, infinito. 
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Corno Rei designado. Gn 49.10; Nm 24.17; SI 2; 72. 1-3; Is 9.7; Ez 34.24; Jo 18.37; Ap 19.6 
Como filho Unigênito - SI 2.7; Jo 1. 14; 3. 16; 1 Jo 4.9,10 
Como Filho do Homem - Dn 7.13,14; Mc 14.62; Ap 1.12-18 
 
➢ A Concepção Miraculosa 
Uma Virgem – Is 7:13,14; Lc 1:26-31 
Da Casa de Davi – Is 9.7; 11.1; Ez 37.24; Mq 5.2; Lc 2.4 
Por Ação do Espírito Santo – Lc 1.35; Mt 1.20  
 
➢ A Humanidade Completa de Jesus 
Limitações Físicas - Mt 4.2; 21.18; 27.45-60; Jo 4.6,7,11 
Limitações Morais - Mt 4.1; Mt 26:37-38; Lc 22:4-44 
Limitações Espirituais - Mc 13.32; Jo 11.3-6 
 
➢ A União Hipostática 
A Divindade Declarada e Declinada – Jo 8.58; Fp 2:5-8 
A humanidade Essencial – Is 53; 2 Co 5:21; 1 Pe 2:21-24 
 

3. DA OBRA SALVÍVICA DE CRISTO 
Cremos na Salvação de Deus que é oferecida a todos os homens, por meio de sua exclusiva misericórdia 

e graça, manifestadas na pessoa de Jesus Cristo e o dom da fé concedido a todos os homens que, arrependidos 
de seus pecados, aceitam o sacrifício vicário do Filho de Deus, como perfeito e suficiente para alcançar o perdão 
dos pecados, a cura das doenças e enfermidades, a plena libertação dos vícios, temores e domínio de Satanás. 
Cremos que a Salvação é um processo enviado com a regeneração ou novo nascimento, continuado com a 
santificação e complementada, quando o salvo em Cristo, como recompensa, desfrutará com seu Salvador uma 
identidade de glória. 

 
➢ A necessidade da salvação 
A queda do homem como causa – Gn 3:17-19; Rm 3,23 
A exigência da justiça divina como meio – Gn 3,15; Is 49,6; Rm 3,24 
A redenção do homem e da criação por fim – Rm 8:22-23, Fp 3,21; Cl 3,4 
 
➢ A dinâmica da salvação  
Da parte de Deus – Bondade, graça e misericórdia – Sl 103,4; Is 60,10; Zc 12,10; Jo 1,14; At 15,11, Rm 3,24, Ef 2,8; Tt 2,11 
Da parte do homem – Arrependimento – Mt 3,2; Mc 1,15; Lc15,7; At 2,38; 3,19 
O meio para alcançar a graça – A fé – Mc 2,5, Lc 8,48; At 3,16 e 20,21; Rm 1:17, 3:26-28, 5:1-2; Ef 2,8. 

 
➢ Os passos da obra salvífica  
Justificação – Teoria da substituição penal 
Identificação – Tronou-se igual a nós, mas sem pecado - 1 Co 5,21 
O sacerdócio expiatório substitutivo – Is 53:4-11; Jo 1,29  
A reconciliação – Rm 5:9-11; 2 Co 5:18-19 
 
➢ A Regeneração  
Recriação da natureza interior – Dt 30,6; Ez 36:25-27; 2 Co 5,17; Tt 3,5 
O novo nascimento – Jo 3,3; 1 Pe 1,3 
 
➢ A Santificação  
Separação, dedicação, purificação e consagração – Sl. 51,10; Jo 14:16-17; At 22,16; Rm 6,4, Ef 4,5, Cl 2,12 
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➢ A Glorificação  
Natureza redimida e transformada – Mt 22,30; 1 Co 15,54, Fp 3,21 
 

4. DO ESPÍRITO SANTO   
Cremos no Espírito Santo como uma das pessoas da Trindade, que foi agente da criação e continua sendo 

o agente da preservação, redenção e revelação, que inspirou os homens a escreverem as Sagradas Escrituras. 
Que o Espírito Santo é quem convence o homem do pecado, da justiça e do juízo vindouro. É quem concede os 
dons espirituais, para a edificação do Corpo de Cristo e o exercício do ministério cristão. 
 
➢ Atributos Divinos   
Divino no sentido absoluto   
Eterno - SI 104.30; Hb 9.14; Onisciente - 1 Co 2.11   
Onipresente - SI 139.7 Onipotente - Lc 1.35   
 
➢ Atributos Pessoais   
Mente - Rm 8.27   
Vontade - At 16.7   
Sentimento - Ef 4.30; Tg 4.5 
   
➢ Ação do Espírito Santo   
Coautor e preservador da Criação - Gn 1.2; Jó 33.4; Sl 104.30   
Inspiração das Sagradas Escrituras - 2 Tm 3.16; 2 Pe 1.21   
Convence - Jo 16.8   
Revela - 1 Co 2.10; 12.3; 2 Pe 1.21   
Ensina - Jo 14.26; LC 12.12   
Intercede - Rm 8.26   
Fala - 2 Sm 23.2; 2 Pe 1.21; Ap 2.7   
Ordena - At 8.29; 10.19,20; 13.2   
Testifica - 10 16.13; Rm 8.16; 1 Jo 5.6   
Consola - Jo 14.16   
Unge - Is 61.1; At 20.28   
Batiza - Mt 3.11; 10 1.33; At 1.5; 10.44   
Guia - Rm 8.14   
Habita - 1 Co 3.16; 6.19   
Regenera - 1 Pe 1.23   
Santifica - 1 Pe 1.2; 2 Ts 2.13   
 
➢ Batismo no Espírito Santo   
Revestimento de Poder - Uma experiência para os salvos   
At 1.8; 11.16; Mt 3.11; Mc 1.8   
0 Propósito   
A ação dinâmica da Igreja - Lc 24.49; At. 1.8; 8.29   
Uma experiência para todos - Jl 2.28,29; At 2.39   
Uma experiência para hoje - At 2.39   
 
➢ Os dons do Espírito Santo   
Os Dons Espirituais - Manifestações do Espírito Santo - Ef 4.8   
Inspiração - Línguas, Interpretação, Profecia 
Revelação - Palavra de Conhecimento, Palavra de Sabedoria, Discernimento de Espírito 
Poder - Fé e Operações de Maravilhas   
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Os Dons Ministeriais - Aperfeiçoamento dos Santos e a Edificação do Corpo de Cristo - Ef 4.11; At 13.1   
 

5. DAS ESCRITURAS SAGRADAS   
Cremos que as Escrituras Sagradas (Judaico-Cristãs) constituídas pelos Antigo e Novo Testamento, tendo 

66 livros compilados num único volume, formam o cânon da Revelação completa de Deus, por instrumento 
escrito. Que a Bíblia Sagrada se constitui na infalível Palavra de Deus, de inspiração verbal, outorgada pelo 
Espírito Santo. Aceitamos inteiramente a Bíblia Sagrada, sua mensagem, suas doutrinas e seus ensinos como 
regra de fé e prática.   
 
➢ A revelação progressiva   
Sobre Deus   
A pessoa (nome, natureza, caráter e atributos)   
A obra - Os propósitos da criação, a consumação e a glorificação   
A vontade – Rm 12.2; 1 Tm 2.4  
 
➢ Sobre Jesus Cristo   
Uma pessoa - Is 7.14,15; 9.6; Gn 3.15; Lc 24.44,45; Jo 5.39   
Uma obra - Is 49.6   
 
➢ O ensino verdadeiro   
Sobre a criação dos mundos - Gn 1.1; Hb 11.2   
Sobre o homem - Gn 1.27; 2.7   
 
➢ A doutrina perfeita   
Para o conhecimento e crescimento espiritual - SI 139.6; Mt 13.11; Ef 4.15   
Para o aperfeiçoamento moral - SI 18.30,32; 2 Co 7.1; Hb 13.21   
Para vencer as inclinações naturais - Gl 5.17 ,24; Ef 2.3; Cl 3.5   
 
➢ As Características das Escrituras Sagradas   
Inspiração - 2 Sm 23.2; Lc 16.29; Jo 10.35; 2 Pe 1.20,21   
Infalibilidade - Jo 10.35; Rm 9.6;   
Não conhecer as Escrituras é causa de erros - Mt 22.29; 2 Tm 3.16, 17 
 

6. DO HOMEM 
Cremos que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus. Criado perfeito e bom, o homem deveria 

exercer, em nome do seu Criador, o domínio sobre todo o mundo natural e viver eternamente. Ao pecar o homem 
entregou este domínio ao arqui-inimigo de Deus e recebeu em si a condenação da morte física e espiritual. O 
pecado original passou a ser, com as suas consequências, uma herança para todos os homens. 
 
➢ Origem 
Ser Criado (Criação especial) - Gn 1.26 
 
➢ Natureza 
Um Ser com duas naturezas 
Física - Formado a partir da matéria criada - Gn 2.7; 3.19 
Espiritual - A imagem e semelhança - Gn 2.7; Jó 32.8; 
Pv 20.27; Ec 3.11; Mt 26.41; Zc 12.1 
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➢ O propósito de Deus na Criação do Homem 
Estabelecer o elo de ligação entre os dois mundos criados – Sl 8:3-9. 
Exercer domínio sobre o mundo natural - Gn 1.26; Sl 8.6 
 
➢ Virtudes Inerentes 
O homem foi criado bom - Gn 1.31; Ec 7.29; Ef 4.24 
Criado para viver eternamente - Gn 2.17; 3.22 
 
➢ A Conspiração de Satanás - Suas Finalidades 
Colocar o homem em oposição ao seu Criador - Gn 3.4, 5 
Anular a comunhão do homem com Deus - Gn 3.23; Rm 6.23 
Governar o homem e levá-lo a sua adoração - Lc 4.5-7 
 

7. DA IGREJA 
Cremos na Igreja instituída e edificada pelo Senhor Jesus Cristo, universalmente formada por todos os 

crentes regenerados, separados do mundo e batizados sob profissão de fé em Cristo, a qual tem sua expressão 
local nos crentes de um determinado lugar, unidos para o serviço de Cristo, em qualquer Assembleia Cristã. 
Cremos nessa igreja a quem estão confiados os oráculos divinos para os tempos da graça na dispensação plena 
do Espírito Santo e, sendo detentora e coluna de sustentação da verdade, cabe ela ministrar as coisas de Deus 
para a humanidade e administrar as ordenanças do batismo em águas, por imersão, e da ceia do Senhor. 
 
➢ A natureza da Igreja 
Povo de Deus - Lv 26.12; 2 Co 6.16; 1 Pe 2.4 
Corpo de Cristo - 1 Co 12. 12-14; 12. 27,28; EiZ: 19; 4 7 
Cristo - a cabeça da Igreja - Ef 4.15, 16; 1.22 
 
➢ A vida da Igreja 
Comunhão Fraternal - Rm 12;9,10; Ef 4.25; Jo 15.12; 1 Pe 1.22 
União de propósitos - 1 Co 1.10; Fp 2.2 
Cultivo das virtudes cristãs - Rm 12.9-21; C1 3.12-17 
Defesa dos valores espirituais e morais nos lares - Cl 3.18-21; Ef 5.22-33; 6.- 
 
➢ A missão da Igreja 
Evangelizar - Mt 28.18,20; Lc 24.45; Jo 20.21; 2 Co 5.18 
Reconciliar o homem com Deus - 2 Co 5.17-20; Sl 96.3 
Testemunhar de Cristo - At 1.8 
Adorar a Deus - 1 Co 10.31 
Edificar o Corpo de Cristo - Mt 28.20; Ef 4.11,12 
Socorrer os necessitados - At 20.35; 1 Co 12.28 
 
➢ As Ordenanças da Igreja 
O batismo - Mt 28.19; At 2.38 
A Ceia do Senhor - Lc 22.19: 1 Co 11.23-26 
 
➢ O Ministério da Igreja 
Instituição Divina - Mt 16.18 
O sacerdócio dos crentes - 1 Pe 2,5 
Os dons ministeriais de Cristo - Ef 4.11 
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8. DA RESSUREIÇÃO 
Cremos que haverá ressurreição pessoal e completa de justos e injustos. A primeira ressurreição ou a 

ressurreição da vida dar-se-á antes do milênio, e a segunda ressurreição ou ressurreição do juízo dar-se-á após 
o milênio. A ressurreição de Jesus Cristo é o penhor seguro para todos os que amaram e amam a sua vinda, 
para alcançarem a vida de bem-aventurança eterna. O juízo de Deus, estabelecido após o milênio, justificará os 
que estiverem inscritos no livro da vida e condenará os demais a pena da Segunda morte. 
 
➢ Pessoal e Completa 
Jó 19.26; SI 16.10; 17.15; 49.15; Is 26.19; Lc 24.39 
 
➢ Justos e Injustos 
Dn 12.2; Jo 5.29; At. 24.15 
 
➢ A Primeira Ressurreição (Ressurreição da Vida) 
Pré-milenial - Jo 5.25; Rm 6.5; 1 Co 15.23; 1 Ts 4.16; Ap 20.4,6 
 
➢ A Segunda Ressurreição (Ressurreição do Juízo) 
Pós-milenial - Jo 5.29; Ap 20.5; 11-13 
 
➢ A Ordem 
Cristo - As primícias - At 26.23; 1 Co 15.20-23 
Os que são de Cristo na sua vinda - 1 Co 15.23; 1 Ts 4.16,17; Ap 20.4 
Os que ficaram sujeitos ao juízo - Ez 39.21; Jo 5.29; I Co 20.24; Ap 20.11-15 
 
➢ O corpo ressurreto 
Glorificado - Revestido de imortalidade - Mt 22.30; Rm 8.23; 1 Co 15.52-54; 1 Jo 3.2 
Não Glorificado - Sujeito a morte - Jo 11.44; 12.10; 2 Ts 1.9.; Ap 20.11-15 
 

9. DOS ANJOS 
Cremos na existência de seres espirituais, denominados “anjos”. Criados para servir a Deus no 

estabelecimento de sua glória sobre toda a criação, estes seres angelicais têm nas Escrituras Sagradas definidos 
sua origem, caráter e atividade. O ministério dos anjos ficou restrito após o surgimento da igreja, porém ainda 
há uma participação deles no serviço e na guarda dos salvos nesta dispensação da graça. O juízo preconizado 
para os anjos é para aqueles que, seguindo a Satanás em sua rebelião, abandonam o seu domicílio e atuam 
continuamente no propósito de desfigurar a imagem de Deus no homem. 
 
➢ Origem – Seres criados 
➢ Natureza  
Seres espirituais - Sl 104.4; At 10.3; Hb 1.14; 
 
➢ Caráter 
Obedientes - S1 103.20; 91.11; Mt 6.10; 1 Pe 3.22; Dn 9.23 
Sábios - 2 Sm 14.17; 
Poderosos - Sl 10 3.20; Dn 3.28; At 12.7-11; 2 Pe 2.11 
Numerosos - Mt 26.53; Ap 5.11; Hb 12.22; Jd 14 
 
➢ Hierarquia Angelical - Cl 1.16; 1 Pe 3.22 
Querubins - Gn 3.22; Ex 25.18-20; Nm 7.89; Ez 41.18 
Serafins - Is 6.1-3 
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Arcanjo - Dn 10.13,21; 12.1,2; | Ts 4.16; Jd 9 
 
➢ As atividades dos anjos: 
 Na vida e no ministério de Jesus Cristo 
Adoravam - Hb 1.6 
Anunciaram a sua vinda e nascimento - Mt 1.20-24; Lc 1.26-28; 2.8-15. 
Guardaram sua vida - Mt 2.13-23 
Serviram-no- Mt 4.11; Lc 22.43; 
 Na vida dos homens 
Protegem - At 5.19; 12.7 
Participam na conversão do pecador - Lc 15.10 
Participarão do juízo - Mt 13.39-43; Ap 8.6-13; 9.1- 
 
➢ Os anjos caídos 
Satanás - opositor - Is 14.12; 1 Ts 2.18; Mt 13.19; 2 Co 4:4 
Anjos de Satanás - Ef 6.12; 2 Pe 2.4; Ap 12.4 
Demônios (Semi-deuses) - origem não estabelecida 
 

10. DO JUÍZO FINAL 
Cremos que haverá julgamento e punição de toda a impiedade dos homens, num dia específico de juízo, 

no final da presente ordem dos séculos, no qual todos os mortos grandes e pequenos comparecerão diante do 
trono de Deus para receberem o castigo merecido pelas suas obras ímpias. 
 
➢ Cristo será o executor do julgamento futuro e isso fará auxiliado pelos seus santos. 
Rm 2.16: At 17.31; Jo 5.22, 23, 27; 1 Co 6.2,3; Ap 2.26,27 
 

Um dia de prestação de contas e julgamento é ensinado tanto no A.T. quanto no N.T. Aqueles contra quem 
será ministrada a justiça, por ocasião do grande trono branco; àqueles que não tiverem participação na 
primeira ressurreição - Ap 20.5. 
 


